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Os condo-
mínios tem 
característi-
cas próprias 
em relação 
ao que é e 
ao que não 
é permitido. 

Existe uma forte distinção en-
tre área comum e área privati-
va, muito embora o liame entre 
elas na maioria das vezes ser 
muito tênue.

Começamos explicando 
cada uma delas:

- Área privativa: é aquela 
limitada ao interior da unida-
de autônoma e ao interior das 
vagas de veículos;

- Área comum: tudo o 
que faz parte do condomínio 
e não tem caráter privativo 
como, por exemplo, portaria, 
salões sociais, academias, 
piscinas, halls de acesso, pas-
sagens internas, etc. 

O que parece de fácil en-
tendimento, na prática é mui-
to polêmico. Vejam que, por 
exemplo, não há como de-
limitar o espaço privado de 
cada condômino dentro da 
área comum, ou seja, não se 
pode dividir um salão social 
entre os condôminos, pois as 
áreas comuns tem caráter in-
divisível e indisponível para 
venda.

Percebam que não há 
como restringir aos condômi-
nos o direito ao uso das áreas 
comuns, mesmo que esses es-
tejam inadimplentes. Mesmo 
aos devedores contumazes 
esse direito é garantido, po-

dendo ser suprimido a esse 
somente no caso de perda da 
propriedade ou em caráter ex-
cepcional por ordem judicial.

Já as áreas privativas são 
de caráter inviolável de uso e 
gozo de seu proprietário, des-
de que esse uso não prejudi-
que os demais. Há restrições 
legais ao direito de proprie-
dade em condomínios. 

Vejam que o síndico tem o 
direito de vistoriar as unida-
des a qualquer tempo, desde 
que agende com o condômi-
no e tenha razões para tanto. 
Na recusa, pode o mandatário 
buscar ajuda no judiciário, 
conseguindo um mandado.

Quando o uso particular 
incomoda aos demais mora-
dores, o causador pode ser 
notificado e multado.

Há também restrições 
quando as instalações priva-
das causam risco ao condo-
mínio bem como se algumas 
ações ferem as regras insti-
tuídas via convenção e regu-
lamento interno ou mesmo 
afrontam as leis municipais, 
estaduais e federais.

O que precisa estar muito 
claro é que o condômino não 
tem poder particular sobre a 
área comum, embora possua 
o direito ao uso dessa, mas 
de maneira a cumprir as re-
gras ali instituídas. A cultura 
dos condôminos vem melho-
rando em relação a isso, mas 
ainda está aquém do ideal. 

Se faz imprescindível o 
preparo dos gestores nesse 
sentido. Conscientização e 
informação devem ser usados 
para se alcançar os objetivos. 
Sigamos...
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RECEPÇÃO AO CALOUROS DA PUCC
Logo na segunda-feira depois do carnaval, no que seria primeiro 

dia de aula os calouros da Pucc foram recebifos com festa no 
Campinas Hall. E não faltou combustível...
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Novo cine Kinoplex
A Rede Kinoplex, responsável 

pelas salas de cinema do Dom Pedro 
Shopping, inaugurou no dia 11/02 a 
sala Imax Experience, com tecno-
logia diferenciada, processo digital 
que potencializa a imagem e o som 
do filme, sistema de projeção que 
proporciona imagens mais realistas 
e um  sistema de som afinado a la-
ser. São 317 lugares e uma tela de 170 
metros quadrados. O Dom Pedro 
Shopping fica na avenida Guilherme 
Campos 500 e conta com 15 salas de 
cinema. 

Caça moedas
Para reduzir o problema de fal-

ta de troco nos caixas, a unidade 
Taquaral do Supermercado Dalben 
adotou o CataMoeda, uma máqui-
na que ao receber as moedas depo-
sitadas pelo consumidor emite um 
vale-compras para ser gasto no local 
ou um comprovante para troca por 
cédulas. O sistema é de uma empre-
sa de Florianópolis/SC, que desen-
volveu a tecnologia nacional para 
facilitar o sistema de troco no varejo.  

Renove de casa nova
O centro de estética Renove 

saiu da Av. Almeida Garret e ago-
ra atende em instalações mais am-
plas na Rua das Hortências 548 
– Chácaras Primavera, a poucas 
quadras do antigo endereço. Além 
de cabelo, manicure/pedicure, de-
pilação, estética facial e corporal, 
há também espaço para a prática 
de Pilates. O fone continua o mes-
mo: 3291 6853.

Bar Alzirão 
Com inauguração prevista até 

o início de abril, o Alzirão Em-
pório e Bar prepara a abertura de 
sua segunda unidade na Avenida 
Barão de Itapura, esquina com 
Oswaldo Cruz. O novo empreen-
dimento vai manter a arquitetura 
diferenciada que usa estrutura de 
containers e materiais reciclados 
na decoração. Em Barão Geraldo, 
o bar funciona desde 2012 e ofere-
ce almoço self-service e música ao 
vivo à noite, características que 
devem ser mantidas na nova uni-
dade. Tel.:  3579 9040. 

Área do Portão 5
Parabenizo a reportagem da La-
goa do Taquaral (edição 80), mas 
faltou abordar a região ao lado 
da pista de patinação (entrada 
do portão 5). Essa parte também 
será revitalizada, ou somente os 
campos de futebol? Eu gostaria de 
algum dia ver o parque revitaliza-
do em sua inteireza. 
Jardel Zalotini 
RESPOSTA – A Secretaria de Es-
portes e Lazer informa que o local 
será utilizado como área de lazer 
a partir da segunda quinzena de 
marco, além de ser utilizado para 
as ações do Domingo Fitness. 

Bares barulhentos
Sobre a matéria Bares barulhen-
tos na mira do Conseg: Acho que 
quem está incomodado com o su-
cesso dos outros deveria cuidar 
da própria vida e não de quem 

trabalha e dá oportunidades de 
emprego. Parabéns ao amareli-
nho, que o sucesso seja cada vez 
maior. Afinal, Campinas precisa 
de um bar que a população possa 
dizer: este é meu ambiente. 
Denivaldo Cunha 

Academia para deficientes
Há cinco anos idealizei este pro-
jeto e levei às autoridades muni-
cipais, e na época encontrei apoio 
da iniciativa privada. Mas não 
houve interesse dos órgãos muni-
cipais em firmar parceria, o mes-
mo acontecendo com o projeto da 
Academia da Terceira Idade, que 
eu havia apresentado no Centro 
de Referencia dos Idosos e nem 
me deram satisfação na época. 
Passados alguns meses a Prefeitu-
ra começou a inaugurar uma aca-
demia atrás da outra...
Jair Pereira da Silva

E mais uma vez a grande me-
trópole campineira se defronta 
com pequenos grandes proble-
mas e se apequena diante deles. 
E ainda que a crítica pelo esta-
do atual das coisas, mais espe-
cificamente as relacionadas ao 
meio ambiente e à saúde, possa 
ser mais contundente aos que 
detem algum poder, somos to-
dos um pouco culpados por isto 
tudo.

Diante da aparente comple-
xa, porém de fácil explicação 
situação climática, ousaram até 
criar um expressão pomposa 
“crise hídrica’ para denominar a 
popular falta d’água. 

Culpa das Sabespes e Sana-
sas da vida? Não há dúvida que 
sim. Atreladas aos governos e 
políticos de plantão esquecem 
da importância social do ‘pro-
duto’ que captam da natureza e, 
sem escrupulo algum, o vendem 
a peso de ouro.

E diante da ‘crise hídrica’ 
se arvoram a aparecer como os 
guardiões da távola e dos súdi-
tos recomendando moderação 
e economia. Por outro lado, co-
bram até quem não usa o pro-
duto escamoteando o lesa bolso 
do consumidor, identificando-o 
como ‘consumo mínimo’.

Ora, se alguém gasta apenas 
3 metros cúbicos de água da Sa-
nasa, como é o caso de seu Jorge 
mencionado na página 3, como 
pode a empresa cobrar dele 10 
metros cúbicos como ‘consumo 
mínimo’? Ele só gastou 3! Os 
outros 7 é lesa bolso, ainda que 
os ‘empresários’ aleguem ser o 
tal valor para a muntenção do 
serviço. Ora, então que tenham 
a coragem de dizer que é taxa 
de manutenção e não consumo 
mínimo!

Para completar o quadro 
da quase penúria campineira, 
está de volta o mosquito. Isto 
mesmo, aquele que transmite a 
dengue levando novamente a ci-
dade a ocupar lugar de destaque 
no cenário das que apresentam 
o maior número de contamina-
dos.

No ano passado, nossa capa 
de abril, chamou de ‘vergonha 
nacional’ o primeiro lugar con-
quistado pelo município na mo-
dalidade e estamos muito próxi-
mos de repetir o feito.

Pobres de nós que somos 
obrigados a ver um ‘pouco im-
portante’ autoclave de posto de 
saúde só passar por manutenção 
quando denunciamos aqui a sua 
inoperância. No anos passado 
foi assim. Agora o problem se re-
pete e integrantes do Conselho 
de Saúde local apelam ao Jornal. 
A que ponto chegamos? Só falta 
reutilizar seringas descartáveis 
e morrer picado pelo mosquito 
ou agulha contaminada...



O crescimento da incidência de 
dengue em Campinas neste início 
de ano tem deixado as equipes de 
Vigilância Sanitária apreensivas. 
De 1º de janeiro a 19 de fevereiro, a 
cidade contabilizou 397 casos con-
firmados, além de 1.072 com início 
de sintomas em janeiro e 745 de 
fevereiro sendo investigados. Se-
gundo a médica veterinária Tessa 
Roesler, da Visa Leste, “tudo indica 
que este ano vai haver uma inversão 
das regiões, pois como é o mesmo 
sorotipo que está circulando, as re-
giões que tiveram baixa incidência 
no ano passado são as com maior 
chance de ter mais casos este ano”. 

É o que está acontecendo na 
Região Leste, onde foram registra-
dos em janeiro 37 casos de doença, 
sendo confirmados 17 na área de 
abrangência do Centro de Saúde 
Taquaral, 7 na região do São Quiri-
no e 4 na área da Vila Costa e Sil-
va. As equipes de fiscalização têm 
registrado “uma grande abundân-
cia de criadouros nessas regiões, 
principalmente nos bairros Vila 
Nogueira, Santana e São Quirino”, 
diz Tessa. Foram confirmados ca-

namento de água por conta da es-
tiagem. “Não há nenhum problema 
nesse armazenamento, mas os reci-
pientes precisam ser bem tampados 
ou cobertos com tela milimétrica”, 
orienta a médica. Ela comenta que o 
calor está intenso e as condições es-
tão muito favoráveis para a reprodu-
ção do mosquito da dengue, por isso 
é preciso redobrar a atenção: “em 
uma semana eles se reproduzem”. 

Criadouros nos 
imóveis antigos

Além dos criadouros tradicio-
nais, formados por materiais inser-
víveis expostos à chuva, é preciso 
ter atenção redobrada nas calhas e 
caixas dágua, inclusive as que ficam 
nos forros. Na região do Taquaral, 
por exemplo, próximo a loja I do Su-
permercado Dalben, onde há muitos 
imóveis antigos, tem sido encontra-
das  caixas d’agua de amianto cheias 
de larvas, porque as tampas foram 
empenadas pelo tempo. “Pequenas 
frestas são suficientes para a entra-
da do mosquito, que se reproduz 
nesses locais”. 

enquanto a água, por exemplo, su-
biu mais de 11 %”, diz. Como sem-
pre trabalhou com manutenção 
elétrica e mecânica, tem facilidade 
com essas instalações.  

Certo que o sistema Cantareira 
“nunca vai se recuperar e voltar a 
ser como era”, ele acha importante 
esses ajustes não apenas por uma 
questão econômica, mas por ra-
zões de sustentabilidade. “Porque 
vai ficar cada vez pior”, sentencia. 
Na última chuva, ficou angustia-
do porque viu que se tivesse um 
reservatório maior, poderia arma-
zenar mais de dois mil litros, que 
acabaram se perdendo.  

Cuidar do coletivo

Observador e com grande 
consciência social, o sr. Jorge pre-
side o Conselho Local de Saúde 
da Vila Costa e Silva. No ano pas-
sado, observou o volume de água 
que vinha sendo consumido pelo 
CS e achou muito alto:  660 m3/
mês. Chamou a equipe da Sanasa 
para verificar, foi localizado um 
vazamento mas a conta reduziu 
pouco, caiu para 580 m3. “Ainda 
está muito alta”, ponderou e acio-
nou novamente a fiscalização, 
que acabou descobrindo um se-
gundo vazamento, bem grande. E 
assim, desde outubro, o consumo 
da unidade de saúde tem se man-
tido na média de 150 m3. “Agora é 
justo”, ressalta o aposentado, sa-
tisfeito por ter contribuído como 
cidadão.   

“Me incentivaram a reduzir o 
consumo, mas economizei mui-
to e por isso me multam. Como 
faço?” Com esse questionamento, 
o aposentado Jorge Henriquez Na-
varrete, morador do Jardim Santa 
Genebra, mostra sua indignação 
pelo fato de ter conseguido baixar o 
consumo de água em sua residência 
de 21 para 3 m3, mas ser obrigado 
a pagar pelo consumo mínimo de 
10 m3, valor usado como base tam-
bém para o pagamento da taxa de 
esgoto. Ele construiu um sistema 
de coleta de água da chuva que está 
aproveitando em várias atividades 
domésticas. 

Jorge considera que os 7 mil 
litros da diferença entre o que ele 
efetivamente consumiu e o que é 
taxado pode ser considerado uma 
multa: “não é justo e desestimula 
investimentos em sistemas de con-
trole”, diz. Pesquisando em sites na 
Internet, projetou e construiu ele 
próprio um coletor de água da chu-
va, que foi eficiente no resultado. 
“Investi cerca de R$ 2 mil e gastei 
quatro dias de trabalho para cons-
truir”, conta.  

Consumo mínimo

A explicação da Sanasa, empre-
sa responsável pelo abastecimento 
e saneamento de Campinas, é que 
“não existem taxas para manuten-
ção das redes de água da cidade, 
mas como esse serviço implica em 
custos para a empresa, ao calcular 
o valor da tarifa esse custo é in-
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ECONOMIA DE ÁGUA VAI ALÉM DA QUESTÃO FINANCEIRA

O inexplicável 
‘consumo mínimo’...

Depois de desenvolver um sistema capaz de lhe permitiu quase zerar o consumo de água da Sanasa, Jorge já afirma que não vale o sacrifício

cluído”. Em Campinas o consumo 
mínimo por unidade residencial 
é estabelecido em 10 m3 (dez mil 
litros) mês, critério validado pela 
Agência Reguladora dos Serviços 
de Saneamento (ARES/PCJ).

Mas como consumidor, sr. Jor-
ge continua não concordando com 
esse critério.  “Essa é uma argumen-
tação empresarial, de uma socieda-
de anônima que visa lucro e não se 
importa com o consumidor”. Ele 
lembra que a ONU (Organização 
das Nações Unidas) estabelece 110 
litros de água por dia como uma 
quantidade suficiente para aten-

der as necessidades básicas de uma 
pessoa. Na sua casa, com três pes-
soas, foram gastos cerca de 450 m3.

Coleta de água de chuva

Mas como ele conseguiu via-
bilizar uma redução tão drástica 
em uma residência onde moram 
três pessoas?  Usando seus conhe-
cimentos de mecânica, ele mon-
tou um sistema coletor de água de 
chuva para armazenar 800 litros 
de água. Para isso, canalizou a água 
que escorre das calhas para dois 
filtros de resíduos e depois para 

sos também nos bairros Chácaras 
Primavera e Santa Cândida, além 
de criadouros no bairro Taquaral. 

Pelo relatório da Secretaria de 
Saúde, o número de casos de den-
gue registrados na cidade saltou 
de 37 em dezembro de 2014 para 
372 em janeiro de 2015. Os meses 

de janeiro a maio, historicamen-
te, são os de maior incidência da 
dengue, por conta do calor e das 
chuvas. E Campinas tem o agra-
vante de ter sido a cidade com 
maior número absoluto de casos 
de dengue no Brasil em 2014, se-
gundo balanço do Ministério da 

uma caixa de 500 litros, cujo vo-
lume excedente é depositado em 
três tambores. E essa água segue 
por encanamentos instalados para 
abastecer chuveiros, tanque e má-
quina de lavar roupas, jardim e lim-
peza externa. 

Um pequeno motor de 1/2 HP 
é ligado automaticamente sempre 
que é aberta alguma demanda in-
terna, para não deixar a caixa va-
zia. “Eu sempre estou buscando 
formas de economizar, pois sou 
aposentado, tive apenas 6,5% de 
reajuste na minha aposentadoria, 

...e novamente o 
aumento da dengue

Saúde divulgado em fevereiro: fo-
ram 42.664. 

Cuidados com a 
água armazenada

O fato novo encontrado pelas 
equipes são as vasilhas de armaze-
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TRABALHO DE PÓS-GRADUANDOS EM DESIGN DO SENAC

Projeto repagina o Lago do Café

 lucas@clicknoticia.com.br - (19) 99120-2876   

O sonho do analista de siste-
mas e pós graduando em design 
pelo Senac, Fernando Rodrigues de 
Mendonça é, antes de ter o seu pro-
jeto para o Lago do Café utilizado, 
ver o espaço que ele curtiu quando 
criança e adolescente totalmente 
recuperado.

A proposta de repaginação do 
parque faz parte do curso de pós 
graduação em Design e teve como 
co-autora a colega de turma e jor-
nalista Juliana Marcelino, sob a 
supervisão da professora Vania Bi-
tencour.

Fernando morou no Alto Ta-
quaral e ia muito ao Lago quando 
ainda tinha muita frequência. “Eu 
ia andar de bicicleta em volta da la-
goa e depois atravessava pela pas-
sarela suspensa para ir passear lá 
dentro. Cheguei a ganhar mudas de 
árvores, do viveiro que existia lá”.

Juliana, por sua vez, mal sabia 
da existência daquele espaço públi-
co. Ela é de Salto. “Eu nem imagi-
nava que existisse e que estava tão 
degradado. Quando fui convidada 
para elaborar o projeto junto com o 
Fernando aceitei de pronto e fiquei 
muito contente”.

Os dois ainda não sabem muito 
bem como tornar o projeto aplicá-
vel ao espaço. A professora Vania 
Bitencour adiantou sobre a neces-
sidade de avançar mais uma etapa 
na finalização do projeto para po-
der ser implementado. “Torná-lo 

aplicável vai demandar 
um pouco mais de tra-
balho, mas havendo inte-
resse não é difícil”.

CULTURA
O trabalho dos es-

tudantes aponta para 
a utilização do parque 
como Espaço Cultural 
(maquete ao lado) divi-
dido em quatro setores: 
cultural (museu e café); 
de lazer (pista de corri-
da e área para pique ni-
que); ambiental (viveiro 
de mudas) e educacional 
voltado para a realiza-
ção de cursos profis-
sionalizantes, além da 
realização de atividades 
voltadas para a tercei-
ra idade, como feiras de 

artesanato para venda 
das peças produzidas 
pelos próprios alunos.

A primeira dama 
de Campinas, Sandra 
Ciocci, está preocu-
pada com o local e 
tem buscado algumas 
alternativas para torná
-lo mais atraente. Nes-
te sentido ela infor-
mou que um processo 
para ainstalçaio de 
uma Escola de Circo 
no Lago do Café está 
tramitando na prefei-
tura. Segundo ela o ar-
quivo de documentos 
que está em um dos 
prédios é outra alter-
nativa de mudança 
que está sendo estuda-
da pela administração.

As visitas dos estudantes ao 
Lago possibilitaram alguns mo-
mentos inusitados como a presença 
de um senhor que ao ver a placa de 
‘cuidado com os carrapatos’, dei-
xou o local apressado.

Entre as recomendações expli-
citadadas  no projeto está a elimi-
nação de pontos negativos sobre o 
espaço, como a relação com o car-
rapto estrela, o que acaba fazendo 
com que as pessoas evitem fre-
quentar o local.

Fernando contou que durante 
as visitas fora alertado por fun-
cionários de que ainda havia uma 
capivara no local. Assim acabou 
ficando mais atento na utillização 
da máquina fotográfica usada para 
registrar o local.

“Acabei me surpreendendo ao 
ver e poder fotografar não uma, 
mas duas capivaras nos lagos do 
parque”.

Ele também espera que não seja 
um casal o que levaria ao aumento 
da população em curto espaço de 
tempo novamente no local.

NOTA
Os interessados em conhecer com 

mais detalhes o projeto dos estudantes 
podem acessar o site do jornal www.jor-
nalaltotaquaral.com.br e também visitar 
a exposição, (veja nota na página 8).A professora Vania e seus alunos Juliana e Fernando  na exposição         As duas capivaras fotografadas por Fernando durante o trabalho

CAPIVARAS

Elas estão de volta

www.lucasvieirafotografia.com.br
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LIXO - AGORA É OFICIAL

Coleta mecanizada no Alto Taquaral
Agora é oficial: os bairros 

Chácaras Primavera, Mansões 
Santo Antônio, Santa Cândida e 
Alto Taquaral, terão a partir de 
segunda-feira, 2 de março, a im-
plantação do sistema de coleta 
mecanizada de resíduos. O Secre-
tário de Serviços Públicos havia 
anunciado a medida em agosto, 
quando se comprometeu a fazer 
uma ampla campanha de esclare-
cimento a população local, o que 
não ocorreu. 

A Prefeitura anuncia que “os 
320 contêineres começarão a ser 
instalados na segunda-feira às 
20h, horário de menor trânsito, e a 
coleta tem início no dia seguinte. 
A implantação é gradativa e deve 
ser consolidada em, no máximo, 
uma semana, contemplando mais 
de quatro mil domicílios com o 
novo método de coleta”. Os mo-
radores foram informados sobre o 
novo sistema nos dias 26 e 27 de 
fevereiro, por meio de panfletos. 

METODOLOGIA
A Prefeitura esclarece que, 

com a nova metodologia, os mo-
radores devem depositar os resí-
duos orgânicos diretamente nas 
caçambas que serão colocadas nas 
vias públicas.  Elas serão esvazia-
das diariamente, no período no-
turno, no mesmo horário em que 
o recolhimento anterior era efe-
tuado.  Cada caçamba acomoda 
cerca de 1 tonelada de lixo e terá 
apenas uma higienização mensal. 
Após a implementação da coleta 
mecanizada, o material colocado 
em lixeiras ou suportes na porta 
das casas não será mais recolhido.

POLÊMICA
Uma Ação Popular Ambiental 

tramita, desde 15 de setembro, 
na 1ª Vara da Fazenda Pública 
de Campinas. O autor da ação, 
professor Renato César Pereira, 
aciona a Prefeitura e o Consór-
cio Renova Ambiental e pede a 
suspensão da coleta mecanizada 
até que se cumpram os requisi-
tos legais, como a realização de 
estudos de  Impacto Ambiental e 
também de impactos no trânsito 
e realização de audiências públi-
cas. 

Ele alega que o sistema atu-
al está revestido de ilegalidades, 
atentando contra o meio ambien-
te, a moralidade administrativa e 
à legislação vigente. Renato ex-
plica ainda que não é contra a mo-
dalidade de serviço e sim, “contra 
a maneira vertical de como o po-
der público impacta o cidadão, 
passando por cima da democracia 
participativa, com um contrato 
feito às pressas para beneficiar 
terceiros e não a população desti-
natária dos serviços”. 

NA BRASIL
A Prefeitura divulgou também 

que no dia 5 de março, o sistema 
começa a ser implantado entre as 
avenidas Brasil, Orosimbo Maia 
e Nossa Senhora de Fátima, in-
cluindo a área do Colégio Liceu 
Salesiano. Nessa região, a previ-
são é implantar 350 contêineres.

CS COSTA E SILVA

Autoclave continua
sem funcionar

Na sexta, dia  27, a prefeitura distribuiu folheto informativo nas residências do bairro

Os frequentadores da Parque 
Portugal já podem desfrutar de al-
gumas novidades implementada 
pela administração municipal.

Do lado de fora, na pista externa 
da Avenida Heitor Penteado, bem 
em frente ao portão 1 foi instalado 
um ponto de ônibus piloto que é ilu-
minado com energia solar e oferece 
tomadas para cargas em celulares.

Esta novidade acabou geran-
do alguns comentários sobre o ta-
manho do banco do novo ponto. 

Segundo comerciantes do local, o 
anterior tinha assento para seis pes-
soas e este só permite sentarem duas 
pessoas.

Já do lado de dentro, a novidade 
são os pedalinhos em formato de 
caravela que começaram a ser testa-
dos. Por enquanto eles estão cedidos 
pela empresa que produziu os novos 
pedalinhos no formato de cisnes. Se 
forem aprovados, os empresários 
esperam poder negociar as nova em-
barcações.

Para anunciar ligue (19) 3256-9059

Ponto dispõe de tomadas para celulares           Pedalinho em forma de caravela é de fibra

LAGOA DO TAQUARAL

Novidade dentro e fora
do Parque Portugal

A autoclave que esteriliza ma-
teriais de uso médico e odontológi-
co no Posto de Saúde Costa e Silva 
quebrou novamente. Consertado 
em  outubro do ano passado, depois 
de ficar um 14 meses desativada, 
o aparelho apresentou problemas 
novamente em novembro e até o fe-
chamento desta edição permanecia 
inativo. 

A Secretaria de Saúde informou 
que o conserto estava agendado 
para 27/02, mas o presidente do 
Conselho de Saúde local confirmou 
que até esta data não havia sido to-
mada nenhuma providência para 
o conserto.  O material está sendo 
esterilizado no CS Taquaral, para 
onde é levado e retirado diariamen-
te por um veículo oficial. 

O autoclave  continua inoperante no Centro de Saude Costa e Silva. Prejuizo

FOTO: Divulgação
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RUA ALESSANDRO PAYARO

Nem galeria e nem asfalto

O Programa UniversIDADE, 
criado pela Unicamp para pro-
porcionar atividades diversas e 
oficinas gratuitas para pessoas 
com idade acima de 50 anos, 
recebeu mais de 250 inscritos 
para as 59 opções de  oficinas, 
práticas esportivas e cursos 
oferecidos. As inscrições fo-
ram encerradas no dia 27/2 e as 
atividades serão iniciadas no 
dia 9 de março, quando os par-
ticipantes serão recepcionados 
na Casa do lago da Unicamp, a 
partir das 8h30. O 1º módulo 
do UniversIDADE segue até 3 
de junho. 
Alice Helena De Danielli, coor-
denadora do Programa, expli-
ca que foram ocupadas 850 das 
quase mil vagas disponíveis em 
oficinas e palestras, pois cada 
participante inscrito pode fre-
quentar várias atividades, con-
ciliando os horários da forma 
que considerar mais adequada. 
Os alunos serão acompanha-
dos, durante sua participação 
no programa, em aspectos de 
saúde por um prontuário in-
dividual para garantir que as 
atividades sejam feitas com se-
gurança e bem estar. Ela orien-
ta que os alunos levem água, 
protetor solar e repelente, pois 
as práticas serão realizadas em 
vários locais da universidade, 
muito deles abertos.
As atividades foram dividi-
das em áreas temáticas (Arte 
e Cultura, Esporte e Lazer, 
Saúde Física e Mental, Socio-
cultural e Geração de Renda), 
disponíveis de segunda a sex-
ta, das 8h30 às 17h30. Entre 
as opções disponíveis há pro-
gramas para autonomia finan-
ceira, conhecimento histórico 
e de cultura geral, questões 
de saúde e qualidade de vida, 
práticas esportivas, dança e 
até matérias mais específicas 
como idiomas, informática, 
física, química e economia e 
outras.
Mais informações no site 
www.programa-universidade.
unicamp.br ou pelos telefones 
3521 8059 e 3521 4720. 

Programa 
UniversIDADE

tem 250
inscritos

TERCEIRA IDADE

Dia  do Idoso na Unicamp

O Plano de Pavimentação Co-
munitário do bairro Santa Cândida, 
executado pela Presserv Engenha-
ria, já está com quase 80% do con-
trato concluído, embora o prazo 
final de execução esteja previsto 
para março de 2016.  Mas a equipe 
encontrou um impasse na Rua Ales-
sandro Payaro, uma via que é para-
lela à Rod. Dom Pedro, onde estão 
previstas obras de galeria pluvial.  É 
que os tirantes colocados pela Rota 
das Bandeiras para fixar as barreiras 
de proteção não permitem a escava-
ção necessária para a colocação da 
tubulação da galeria e o projeto terá 
que ser refeito pela Prefeitura. 

O projeto da galeria pluvial foi 
elaborado em 2011 e as muretas de 
proteção concluídas no ano passa-
do. Com a instalação dos tirantes, a 
via não comporta agora a execução 
do mesmo projeto, pois ao apro-
fundar a escavação para colocar os 
tubos das galerias, que tem 1 m de 
diâmetro, vai encontrar o bloqueio 
dos tirantes que não podem ser re-
movidos por questões de segurança. 
“Estamos aguardando um novo pro-
jeto com uma solução, para então 
executarmos”, explica o engenheiro 

Rubens Freitas Moraes Junior, que 
acompanha as obras pela Presserv.

Ainda sem solução

A Rota das Bandeiras foi consul-
tada e respondeu, em nota, que “já 
existem tratativas a respeito”, mas 
não adiantou como o problema será 
resolvido.  E ressalta que no ano pas-
sado apresentou o projeto da obra 
das marginais para a administração 
municipal. Diz ainda que a constru-
ção da barreira foi necessária para 
garantir a segurança tanto de pesso-
as que transitam pela rua quanto de 
motoristas que circulam pela margi-

nal da Rod. Dom Pedro I.
Quando a Prefeitura foi ques-

tionada sobre o problema, a asses-
soria de Imprensa do Diretor de 
Obras, Gustavo Garnedi, adiantou 
que o poder público “tomou ciência 
e comunicou as partes – Rota das 
Bandeiras e Presserv – para que en-
contrem em conjunto uma solução 
técnica e resolvam da forma mais se-
gura os detalhes necessários à conti-
nuidade da obra”. 

O engenheiro Rubens Freitas es-
clareceu, entretanto, que à empresa 
compete apenas executar o projeto. 
“E desta forma como está hoje não 
é possível executar”, explica, lem-

brando que até a engenheira que 
fiscaliza as obras pela Prefeitura já 
adiantou que a responsabilidade 
técnica pelo projeto é da Secretaria 
de Infraestrutura. 

Faltam poucos trechos

A Rua Alessandro Payaro re-
ceberá pavimentação apenas na 
última quadra, entre as ruas Luis 
Osvaldo Artusi e Arlindo Gomes Ri-
beiro. Mas a galeria prevista para ser 
executada começa na Rua Murilo de 
Campos Castro e vai até o final da 
via, onde se encontra com as obras 
de escoamento instaladas pela Rota 
das Bandeiras quando finalizou as 
marginais deste trecho.  

Além desta, faltam apenas mais 
dois trechos para finalizar o Plano 
Comunitário de Pavimentação do 
bairro Santa Cândida: a pavimenta-
ção da Rua Joaquim Francisco Cas-
telar (no trecho entre as ruas Murilo 
de Campos Castro e João Preda) e a 
Rua Arlindo Gomes Ribeiro (cujas 
obras serão feitas no inverno para 
evitar paralisação pelas chuvas, por 
ser um trecho com muitas instala-
ções (gás, telefonia e outras).   

Trecho intransitável e com sérios problemas impedem a conclusão da obra

O Trevo do Galleria Shopping, 
na altura do km 131 da Rodovia D. 
Pedro I (SP-065), foi interditado no 
dia 23/2. O fechamento, segundo a 
Concessionária Rota das Bandei-
ras, é necessário para continuidade 
da obra de remodelação no trecho, 
que contempla também a constru-
ção de pistas marginais da rodo-
via. O novo trevo tem previsão de 
entrega para o segundo semestre 
de 2016. A remodelação do Trevo 
teve início no ano passado e, com o 
avanço da obra, a passagem inferior 
da pista norte (sentido Anhangue-
ra) da D. Pedro I será aterrada. 

Com o bloqueio, o acesso ao 
Galleria Shopping, aos demais em-
preendimentos próximos e à aveni-
da Dr. Carlos Grimaldi, passa a ser 
feito exclusivamente pelo trevo de 
acesso ao Sam’s Club, 750 metros à 
frente. A alteração também é válida 
para as linhas de transporte cole-
tivo municipais e intermunicipais 

que atendem a região. As alças de 
quem deixa a avenida Dr. Carlos 
Grimaldi para acessar a rodovia no 
sentido sul (Jacareí) e a de acesso 
da rodovia à avenida também foram 
interditadas. 

PASSARELAS
 
Começaram em fevereiro as 

obras de construção dos pilares 
que darão sustentação às estrutu-
ras metálicas das novas passarelas 
que substituirão as instaladas nos 
km 140+970 e 141+750 da rodovia 
D. Pedro I (SP-065). Essa fase não 
interfere no fluxo de veículos, pois 
as atividades são realizadas fora da 
rodovia. 

“O içamento das estruturas 
metálicas das duas passarelas está 
previsto para ocorrer entre os me-
ses de março e abril, em operações 
realizadas durante a madrugada, 
porque exigem bloqueios totais da 

pista por cerca de 30 minutos”, in-
forma a Concessionária. 

As novas passarelas substituir 
as já existentes no trecho para 
atender aos padrões de acessibili-
dade estipulados pela Agência de 
Transportes de São Paulo (Artesp). 
Depois de concluídas, será feita a 
demolição das estruturas antigas. 
A previsão de conclusão até o final 
do primeiro semestre de 2015. 

MARGINAIS

As obras das marginais da SP-
065 estão concentradas entre o 
km 129 (Trevo da Leroy Merlin) 
e o km 134 (entroncamento com a 
SP-340). Os trabalhos incluem a re-
formulação do Trevo do Carrefour, 
no km 133 da via, a remodelação do 
Trevo do Galleria, no km 131+150, a 
adequação dos ramos existentes e 
a implantação de novos ramos no 
Trevo do Sans Club, no km 132.   

NEGÓCIO NA SAÚDERODOVIA D. PEDRO I

Obras travam o trânsito

O Hospital Madre Theodora, no 
bairro Santa Cândida em Campi-
nas, foi adquirido pelo Grupo Amil 
em setembro do ano passado, em 
negociação que envolveu também o 
hospital Saint Vivant (em Sumaré).  
Sem revelar os valores envolvidos 
na negociação, o grupo Amil infor-
mou que as aquisições estão alinha-
das à estratégia da empresa, que é 
expandir e investir em serviços de 
saúde de qualidade em todo o Bra-
sil. A empresa explica também que 
os hospitais continuam atendendo 
clientes de todas as operadoras con-
veniadas, incluindo a própria Amil. 

O Madre Theodora conta com 
168 leitos e segundo a assessoria de 
comunicação do hospital, “desde o 
final de 2014, o volume de atendi-
mentos realizados no Pronto So-
corro vem crescendo em função 
da epidemia de dengue que atinge 
o município, o que pode acarretar 
um aumento no tempo de espera”. 
Mas não informou qual a média di-
ária de atendimentos e nem qual o 
percentual de ampliação registrado. 

Grupo Amil 
compra 

o Hospital 
Madre Theodora

Entrada do hospital que já tem novo dono
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212 CONDOMÍNIOS
141 Pontos de distribuição

TOTAL: 16.000 EXEMPLARES

SECRETARIA DE ESPORTES VAI TER SEDE NOVA

Imóvel está na frente da Lagoa

JOGOS REGIONAIS DE IDOSOS

Campinas vai 
ter  seletivas

ROTEIRO 1
001.  AQUARELA – Rua Egle Belintani, 01
002.  GARDEM CLUB – Rua Hermantino Coelho, 10000
003.  PIÁCERE – Rua Hermantino Coelho, 1127
004.  GAROPABA – Rua Egle Belintani, 08
005.  PQ FLORES – Rua Hermantino Coelho, 1110 
006.  VIVERE – Rua Luiz de Oliveira, 145
007.  EDUARDO MELO – Rua Luiz de Oliveira, 600
008.  VOLARE – Rua Luiz de Oliveira, 635
009.  G. VILLAGE – R. das Hortências, 781 
010.  MINI CONDO – Rua da Hortências, 791
011.  V. CAMPANIA – R. Hortências, 641
012.  S. VILLAGE – R.  Hortências, 415
013.  NOVO (1) – R.  Hortências, 415
014.  V. CHOPIN – R. Latino Coelho, 421
015.  BAHAUS VILLAGE – R. Latino Coelho, 427 
016.  PQ PORTUGAL – R. Sold. Percílio N., 628
017.  PQ DA LAGOA – R. Jorge F. C., 503
018.  LA TORINO – R. Jorge F. Correia, 944
019.  V. DI CAPRI – R. Jorge F. C., 1000
020.  DI MONTALCINO – R. Emerson J. M., 1667
021.  PETIT VILLAGE – R. Emerson J. M., 1455
022.  PT PRIMAVERA – Rua Emerson J. M. 1359
023.  PM BOULEVARD – R. Emerson J. M., 1150 
024.  V. BURLE MAX – R. Emerson J. M., 1087
025.  ROXO – Rua das Camélias, 95
026.  CEDRUS – R. das Camélias, 118
027.  NOVO (2) – R. das Camélias, 215
028.  V. CAMÉLIAS – Rua Camélias 355
029.  TÍVOLI – R. das Camélias, 356
030.  R. CAMÉLIAS – R. das Camélias, 399
031.  V. FÊNIX – Rua das Camélias, 421
032.  GIRASSOL – R. Girassol, 54
033.  RAQUEL M. – R. Pereira Coutinho, 151
034.  ANA CAROLINA – R. Pereira Coutinho, 
035.  J. TAQUARAL – Av. N. Sa. Fátima, 388 
036.  D. ESMERALDA – R. Luiza de Gusmão, 591
037.  VULCANO – R. Diogo Alvarez, 2.370
038.  EUCLIDES – R. Euclides Vieira, 661
039.  CASTELHANOS – Rua Euclides Vieira, 647
040.  C. SÃO QUIRINO – 
ROTEIRO 2  
041.  R. DOS CRAVOS – R. dos Cravos, 36
042.  R. DOS LÍRIOS – Rua dos Lírios, 94
043.  ILHA DAS FLORES – R. Rua Aglair B., 169
044.  ECO RESIDENCE – R. Thereza M. B., 46
045.  RES. ORIGINAL – R. Dr. Fernando FDS, 48
046.  ALCANTO DUE – R. Carlos Mazoni, 72
047.  HOUSE TOWER I E II – R. Carlos Mazoni, 74
048.  SPAZZIO DELA FELICITÁ – R. Alvaro Bosco, 157
049.  S. INSPIRACIONE – R. Alvaro Bosco, 159
050.  S. DELLA NATURA – R. Álvaro Bosco, 95
051.  S. DELLA LUMME – R. Sta M. Rossello, 905
052.  EX. CENTER – R. Sta M. Rossello, 905
053.  GIOLANDA – R. Sta M. Rossello, 905
054.  N.S. LOURDES – R. Sta M. Rossello, 905
055.  JAGUARY – R. Sta M. Rossello, 905
056.  V MONTE – R. Sta M. Rossello, 905
057.  JARAGUA – R. Sta M. Rossello, 905
058.  OXFORD – R. Sta M. Rossello, 905
059.  PRISCILIANA – R. Sta M. Rossello, 905
060.  ALPHA – R. Sta M. Rossello, 905
061.  NOTRE DAME – R. Sta M. Rossello, 905
062.  GALAPAGOS – R. Sta M. Rossello, 905
063.  R. ARAAM – R. Aglair B. V. Boas, 671
064.  VILLA BELLA – R. Zerilo P. Lopes, 651
065.  PARQUE DO LAGO – R. Zerilo P. L., 477
066.  PQ. DOM PEDRO – R. Luiz Pasteur, 75
067.  GARDEN HILL – R. Eunice V. R. Navero, 781
068.  TAQUARAL – R. Eunice V. R. Navero, 1070 
069.  PQ  IPÊS – R.José L. Rego, 665
070.  RESEDÁ – R. Afrânio Peixoto, 601
071.  RES. GAIVOTAS – R. Afrânio Peixoto, 749 
072.  MONTE CARLO – R. Afrânio Peixoto, 793
073.  FAZ. TAQUARAL – R. Afrânio Peixoto, 855 
074.  RIVIERA JARDIM – R. Afrânio Peixoto, 900 
075.  PQ TAQUARAL – R. P. Domingos G., 496 
076.  VIVENDAS – R. P. Domingos Giovanini, 577
077.  TROPICAL – R. Latino Coelho, 1301
078.  PQ ALEGRO – R. Latino Coelho, 1343
079.  VILLA VERDE – R. João Chatti, 112 
080.  PQ TAQUARAL – R. Fernão Lopes, 1400
081.  PLACE RESIDENCE – R. Fernão Lopes, 1101
082.  PINHEIRO – R. Fernão Lopes, 1101
083.  ANTONIO CARLOS – R. P. A.tonio Vieira, 76
084.  FRANKLIN – R. P. Antonio Vieira, 64
085.  JOSIANE – R. P. Antonio Vieira, 66
086.  PORTO REAL – R 
087.  TOM JOBIM – R. Buarque de macedo, 1060
088.  PORTAL DA LAGOA – R. B. de Macedo, 1057
089.  SÃO FRANCISCO – R. B. de Macedo, 1011
090.  PEQUIÁ – R. B. de Macedo, 931
091.  IMP. LEOPOLDINA – R. João B. Signoni, 34
092.  AMÉLIA STECCA – R. João B. Signoni, 110 
093.  J. TAQUARAL – Av. I. Leopoldina, 550
094.  CINZA 1 – R. Lions Club, 232
095.  CINZA 2 – R. Lions Club, 238
096.  CINZA 3 – R. Lions Club, 240
097.  CINZA 4 – R. Lions Club, 242
098.  AMARELO 1 – R. Lions Club, 306
099.  AMARELO 2 – R. Lions Clube 308
100.  SEM NOME – R. Dona Ester Nogueira, 111 
101.  UNIÃO – R. Dona Ester Nogueira, 122
102.  CARAVELAS – R. Dona Ester Nogueira, 188
103.  ARGENTIO – R. Frei M. Ressurreição, 1439
104.  GUANABARA – R. D. Pedro I, 426
105.  PRAIA DO BONETE – R. D. Pedro I, 402
106.  VAR. GUANABARA – R. Frei a Pádua, 1.573
107.  MÁLAGA – Rua Votorantin, 100
108.  MARBELLA – R. Votorantin, 101
109.  CAIOBÁ – R. Votorantin, 51 
110.  IMPERATRIZ – Av. I. Leopoldina, 1050
111.  ROSINHA – R. Buarque de Macedo, 754
112.  ASTURIAS – R. Buarque Macedo, 460 
113.  SÃO GENARO – R. R. Cnel. M. Moraes, 381
114.  CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58
115.  S. J. D. REY - R. Clóvis Beviláqua,526
116.  PQ. NAÇÕES - R. Clóvis Beviláqua, 550
117.  TÍVOLI – R. Clóvis Beviláqua, 471
118.  PITANGÁ - R. Cnel. M. Moraes, 317 
119.  DONA ALICE - R. Cnel. M. Moraes, 214
120.  ROCHELLE – R. Buarque Macedo, 374
121.  PORTINARI – R. Buarque Macedo, 358
122.  GUANABARA – R. Buarque Macedo, 280
123.  ARARIPE – R. Primeiro de Março, 248
124.  H. PRIVILEGE – Rua B. G. Resende, 534 
125.  P. DO ESPELHO – Rua B. G. de Resende, 495
126.  OTÍLIO LAPENH – Av. Heitor Penteado, 44 
127.  ROSANA – Av. Heitor Penteado, 94
128.  DONA ELISA – Rua Ines de Castro, 595
129.  AUXILIDADORA I – R. Theodureto C., 488 
130.  AUXILIADORA II – R. Fernão Lopes, 1907 
131.  ANDORRA – R. Pedro V. da Silva, 144 
132.  LUXEMBURGO – R. Pedro V. da Silva, 415 
133.  CALIFÓRNIA – R. Pedro V. da Silva, 
134.  FLÓRIDA – R. Pedro V. da Silva, 
135.  LUMINI 3 – R. Benedita A. Pinto, 680
136.  LUMINI 2 – R. Benedita  A. Pinto, 598
137.  LUMINI 1 – R. Benedita  A. Pinto, 498
138.  V. DA PRAÇA – R. João V. do Couto, 305
139.  STA GENEBRA – Av. Sta Genebra 480
140.  LUMINI 4 – R. Aimorés, 335
141.  C. DE SUISSE – R. Guatás, 250
142.  LE SOLEIL – Rua Aglair B.V. Boas, 425
143.  CANTO UNO – Rua Alvaro Bosco, 146
ROTEIRO 3 
144.  EDEM ROCC – Rua Jasmim, 880
145.  ANDRÉA PALADIO – Rua Jasmim, 840
146.  V. DE FRANCE – Rua Jasmim, 720
147.  RIO TAMISA – Rua Jasmim, 750
148.  AQUARELLE – Rua Jasmim, 612 
149.  SUMMER DREAM – Rua Jasmim, 560
150.  RARITHÁ – Rua Jasmim, 466
151.  C. PRIMAVERA – Rua Jasmim, 241 
152.  ALDEIA DA SERRA – Rua Jasmim, 350
153.  RIO TOCANTINS – Rua Jasmim, 250 
154.  ALDEIA DA LAGOA – Rua Jasmim, 190 
155.  JANGADAS – Rua Jasmim, 170 
156.  ANTUÉRPIA – Rua Izabel N. Bertoti, 101 
157.  M. GARDENS – Rua Izabel N.  Bertoti, 100
158.  AREIAS DE PRATA – Rua Izabel N. Bertoti, 141
159.  AREIAS DE OURO – Rua Izabel N. Bertoti, 161
160.  DE FIRENZE – Rua Hermanetino Coelho, 77
161.  VILAGI VENEZIA – Rua Luiz Otávio, 1622 
162.  CITTA DI ROMA – R. Jasmim 02
163.  PLAZ LIGTH – R. Hermantino Coelho, 
164.  CIDADE NOVA – R. Hermantino Coelho, 
165.  ALDEIA DA MATA – R. Hermantino Coelho,
166.  DREAM VISION – R. Hermantino Coelho, 
167.  ED. CANADA – R. Hermantino Coelho,
168.  FATO MANSÕES – R. Hermantino Coelho, 
169.  ECO WAY – R. Hermantino Coelho,
170.  SP. COPENHAGEN – R. Hermantino Coelho,
171.  SHINE – R. Hermantino Coelho,
172.  P. PRIMAVERA– R. Hermantino Coelho, 
173.  P. INDIANAPOLIS – R. Hermantino Coelho, 
174.  ILHA BELA – R. Hermantino Coelho,
175.  MOISES BITTAR – R. Hermantino Coelho, 
ROTEIRO 4  
176.  FASCINA – Rua Adelino Martins, 500
177.  MAY FOREST – Rua Arq. José da Silva 1023
178.  ARAGONA – R. Olga Di Giorgio Geraci, 
179.  COLIBRIS – R. Antonio N. Braga, 236
180.  COSA BELLA – R. Antonio N. Braga110 
181.  CORSEGA – R. Antonio N. Braga, 76
182.  JACARANDÁ – Rua joão B. Oliveira, 12
183.  SANTA CANDIDA – Rua Léa Ducovini, 90 
184.  V. FRANCESA – R. Prof. Dr. E. Jesus Zerbini, 115
185.  H. BELA VISTA – R. Mirta Colucini pinto, 1395
186.  V. INGLESA – R. Mirta Coluccini Pinto, 1539
187.  WONDERS –  
188.  SAN GOTARDO – R. João Duque, 700
189.  P. VILLE – R. Amália Dela Coletta, 701
190.  DI FIORI – R Amália Dela Coletta, 300
191.  LAS PALMAS – R. Amália Dela Coletta, 200 
192.  DI VERONA – R. João Duque, 555
193.  J. FIRENZE – R. Thomas N. Junior, 320
194.  V. DÁLIA – R. Thomas N. Junior, 425
195.  V. AMARILIS – R. Thomas N. Junior, 375
196.  V. ÁSTER – R. Thomas N. Junior, 305
197.  V. ANTÚRIO – R. Thomas N. Junior, 245
198.  V. HERA – R. Thomas N. Junior, 159
199.  CEREJEIRAS – R. Ambrógio Bisogni, 220
200.  C. VERDI – R. Ambrógio Bisogni, 180
201.  ANTILHAS – R. José Luiz C. Moreira, 202
202.  ÓPERA HOUSE – R. José Luiz C. Moreira, 120
203.  PORTO VITÓRIA – R. José Luiz C. Moreira, 183
204.  MARINA – Rua Clóvis Ferreira, 120
205.  C. DE ITÁLIA – R. Arq. José da silva, 
206.  I. DO CARIBE – R. Arq. José A. Silva, 761 
207.  C. ELIZES – R. Arq. José A. Silva, 784
208.  DOLCE VIVERE – Rua Lauro Vanuicci, 851 
209.  V. LORRANE – R. Prof. Luiz de Pádua, 300 
210.  V. LATIFE – R. Prof. Luiz de Pádua, 200
211.  V. VITÓRIA – R. Prof. Luiz de Pádua, 120
212.  C. TIVOLI – R. Prof. Luiz de Pádua, 63 

A Secretaria Municipal de Es-
portes e Lazer (SMEL) passará a 
atender, a partir de abril, em novo 
endereço: Avenida Heitor Pentea-
do nº 1655 (esquina com a Av. Mar-
tin Afonso), no Taquaral. Localiza-
do quase em frente a entrada para a 
Concha Acústica do Parque Portu-
gal, o amplo sobrado vai reunir com 
mais conforto e praticidade todos 
os departamentos da Secretaria 
que estavam instalados na Esta-
ção Cultura, no centro. Mas o novo 
endereço também é provisório.  A 
sede oficial da SMEL será instala-
da na parte superior do Balneário, 
dentro do Taquaral, que receberá 
reformas para abrigar o órgão defi-
nitivamente.

Mais academias 
para os idosos  
O Diário Oficial do Município 

publicou, em 23/02, um recurso 
suplementar de R$ 395 mil para 
obras em espaços esportivos. Tra-
ta-se de contrapartida de emenda 
parlamentar do então deputado 
Jonas Donizette, que será aplicado 

na implantação de 11 academias da 
terceira idade em vários bairros da 
cidade. Entre os locais que deverão 
receber os equipamentos na região, 
estão a Praça de Esportes Primave-
ra na Vila Costa e Silva e a Praça de 
Esportes Chico Mendes, no Parque 
Anhumas. 

Centro de Vivência do Idoso
espera reformas
A retomada de alguma ativida-

des no Centro de Vivência dos Ido-
so da Lagoa do Taquaral como, por 
exemplo, o Carnaval da 3a. Idade 
que aconteceu na tarde do dia 12/2 

ainda não é o que esperam os usu-
ários do espaço. A expectativa é de 
uma reforma mais ampla nas insta-
lações. Por enquanto, no entanto, 
os responsáveis pela Secretaria de 
Esportes onde está alocado o CVI 
garantem que não há verba nem 
mesmo para a reforma do piso do 
salão de ginástica e dança. Pelo me-
nos, há garantias da atual gestão de 
que a velha discussão sobre a ida da 
sede da GM para o local está des-
cartada definitivamente.

Projeto de Skate no 
Kartódromo será licitado
A proposta de criar uma pista 

de skate no kartódromo, revelada 
pelo jornal em agosto do ano pas-
sado, teve andamento na Prefeitu-
ra e está em fase de licitação para 
criação do projeto, informa a Secre-
taria de Esportes. O futuro projeto 
deverá criar uma pista de skate de 
referência nacional e, para isso, está 
buscando projetistas com experi-
ência no segmento. O próximo de-
safio será buscar apoio da iniciativa 
privada para viabilizar a ideia. 

CVI

SKATE

ACADEMIA

A participação dos atletas da terceira ida-
de de Campinas nos Jogos Regionais da cate-
goria será reforçada este ano. A cidade preten-
de voltar a participar com delegações formais, 
montadas a partir de seletivas locais. “A ideia 
é ampliar a delegação e dar oportunidade para 
novos atletas participarem”, explica o Secre-
tário de Esportes, prof. Campos (Oldemar 
Elias). 

Durante o mês de março a Prefeitura fará 
uma campanha incentivando o cadastramen-
to dos interessados, que poderão se inscrever 
em pontos específicos montados no Paço Mu-
nicipal e na Estação Cultura. Os Jogos Regio-
nais do Idoso (JORI)  envolvem praticantes 
de 14 atividades esportivas adaptadas, com 
mais de 60 anos. Mogi Guaçu sediará o evento 
este ano, de 19 a 23 de agosto, com a partici-
pação de aproximadamente 50 cidades da re-
gião. No ano passado, Campinas ficou em ter-
ceiro lugar geral na competição, concorrendo 
em todas as categorias com uma delegação de 
105 atletas. 

A primeira dama de Campinas, Sandra 
Ciocci, tem participado de reuniões envolven-
do várias secretarias para discutir programas 
conjuntos para os idosos, entre eles a partici-
pação da delegação campineira nos JORI. 

ESCOTEIROS

Unidade da Lagoa
retoma atividades

O Grupo Escoteiro Peapó, sediado há 17 
anos no Taquaral, reiniciou as atividades no 
dia 21/02 e tem vagas para novos partici-
pantes, sem qualquer custo. Eles se reúnem 
todos os sábados, às 9 h, no Portão 2 do Par-
que Portugal (entrada para a Concha Acús-
tica). Os interessados em conhecer podem 
acompanhar as atividades realizadas todos 
os sábados das 9 às 12 h por crianças e jo-
vens na faixa etária de 7 a 21 anos, divididos 
em grupos de Lobinhos, Escoteiros, Senio-
res e Pioneiros.

O Movimento Escoteiro é mundial e usa 
metodologia lúdica para motivar a inde-
pendência e liderança em crianças e jovens, 
com atividades físicas e intelectuais focadas 
no trabalho em equipe e na vida ao ar livre, 
incentivando a responsabilidade, amizade e 
disciplina, explica a líder do Grupo Peapó, 
Shirley Barbosa Gomes.

O Movimento foi criado em 1907, che-
gou ao Brasil em 1924 e em Campinas exis-
tem hoje dez grupos que atuam em diferen-
tes regiões da cidade. Contatos com o grupo 
podem ser feitos pelo email:

shirleyb_gomes@yahoo.com.br

Dona Geralda, representante oficial dos idosos no JORI

O novo prédio da Secretaria 

ANUNCIE
3256-9059
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Roteiro Cultural
ROBERTO FEDRI CABELOS
R. Jorge de F. Corrêa, 1314  

(19) 3256-8817  

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1.373

Fone: (19) 3236-1664

Espaços de convivência
O Senac Campinas promove até 

15/3 a exposição “Design e Integra-
ção de Espaços de Convivência”, 
realizada pelos alunos do curso de 
pós-graduação em Design Gráfico. 
Reúne projetos de revitalização de 
espaços de convivência da cidade 
como o Lago do Café, Bosque dos 
Jequitibás e Centro de Convivên-
cia Cultural. A visitação é gratuita 
- Rua Sacramento 490, Centro. de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 21h; 
aos sábados, das 8h às 15h. Tel.: 2117-
0600

Velhos amigos
A mostra “Há velhos amigos 

que, em silêncio, tomam chá no po-
rão” provoca reflexões sobre carrei-
ra artística na Estação Guanabara. 
Tem a participação de 11 artistas 
de Campinas, Valinhos e Vinhedo, 
todos com sólida carreira nas artes 
visuais. Na abertura, em 3/3 às 20 h, 
terá performance de Cecília Stelini 
e o tom musical do trio Subindo a 
Ladeira. Visitação gratuita até 27/3. 
Rua Mário Siqueira, 829, Botafogo. 

Mostra no Macc 
A exposição “Bidimensionais 

e Tridimensionais” do Museu de 
Arte Contemporânea de Campinas 
(MACC) tem 52 obras de acervo 
próprio que exibem variedade téc

nica, diferentes materiais e su-
portes. Até 8/3 na Rua Benjamin 
Constant, nº. 1633 – Centro. De ter-
ça a sexta, das 9h às 17h; sábado, das 
9h às 16h e domingos/feriados, das 
9h às 13h. Gratuito. Tel.: 3236 4716.

Conexão mãe e filha
A primeira exposição de Anto-

nella e Júlia Scavone, mãe e filha, 
materializa conceitos como paz e 
energia através de formas exclusi-
vas e da variação de tons em dese-
nhos ricos em detalhes, a partir do 
estudo de mandalas. Até 2/3, de se-
gunda a sexta, das 11h às 19h, e aos 
sábados, das 10h às 17h, na Urban 
Arts Campinas - Rua Emílio Ribas, 
608, Cambuí. Tel.: 3294 1922. En-
trada franca.

 
Aldeia de Carla Barth
A artista gaúcha Carla Barth 

apresenta trabalhos em nanquim, 
telas em acrílico e máscaras de te-
cido e outros materiais, nos quais 
inventa e reinventa memórias, se-
res, lugares e mitos, estimulando o 
imaginário do visitante que poderá 
interagir com alguns trabalhos. Até 
6/3, de segunda a sexta, das 14h às 
19h, no Ateliê Aberto -  Rua Major 
Sólon, 911, Cambuí. Tel.: 3251 7937. 

 
Carvão e Grafite 
A exposição Expressões reú-

ne até 21/3 desenhos de 15 artistas 
realizados com carvão e grafite, 
colocando em evidência a textura 
e a rugosidade da pele e das histó-
rias gravadas.  Na Livraria Pontes, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h, 
e aos sábados, das 8h às 13h - Rua 
Dr. Quirino, 1.223, Centro. Entrada 
franca. Tel.: 3236 0943. 

 
Cultura imaterial
A mostra ‘Da Identidade à Me-

mória: Cultura Imaterial’ fica até 
30/3 no Museu da Cidade, com 18 
painéis de Fabiana Ribeiro. São 
fotos que registram o patrimônio 
imaterial como tradições popula-
res, acompanhadas por textos com 
a história e a importância desses 
movimentos. De segunda a sexta, 
das 9h às 20h, na Estação Cultura 
- Praça Marechal Floriano Peixoto, 
s/nº, Centro. Tel.: 3705 8000.

CURSO

Mulheres no cinema
O Cine CPFL Cultura de mar-

ço exibe o módulo ‘As mulheres no 
cinema contemporâneo: um outro 
olhar”. Sempre às quintas-feiras, 
19 horas: 05/03 - Meninos não 
choram;  12/03 - Johnny & June; 
19/03 - Piaf – um hino de amor; 
26/03 - Cisne Negro. No auditório 
Umuarama da Rua Jorge Figueire-
do Corrêa, 1.632 – Chác. Primave-
ra. Entrada gratuita, por ordem de 
chegada, uma hora antes de cada 
sessão. Tel.: 3756 8000 ou  www.
cpflcultura.com.br

TEATRO

Nelson Rodrigues
O grupo teatral Os Geraldos 

apresenta, no domingo, 1/3, as 20 h, 
a aula-espetáculo “O Ex-Covarde – 
Um retrato de Nelson Rodrigues”. 
Na sede do grupo - Rua Augus-
to César de Andrade, 1603, Nova 
Campinas. Tel.: 3327 1605

Angela Dip
No dia 3/3, a Livraria da Vila do 

Galleria Shopping apresenta, a par-
tir das 19h30, a peça Angela Dip Só 
Para Mulheres. Com um texto des-
contraído, a atriz Angela Dip reú-
ne histórias, frases e pensamentos 
de várias mulheres com reflexões 
irônicas e bem humoradas sobre 
beleza, moda e comportamentos 
sexuais.  A entrada é gratuita, mas 
o voucher deve ser retirado no apli-
cativo Semana da Mulher ((www.
galleriashopping.com.br)) e troca-
do pelo ingresso até o dia 02/03.  

MÚSICA

Blues acústico
A Casa do Lago da Unicamp re-

cebe, no dia 1º de março, as 11h30 na 
sala Multiuso, o Dockery Duo, tra-
balho de Blues acústico composto 
por Paulo Gazela e o guitarrista 
Bruno Mothe. Eles pesquisam as 
texturas do Blues tradicional com 
o formato acústico. Gratuito. Rua 
Érico Veríssimo 1011, Unicamp. 
Tel.: 3521 7017

Cássia Eller
A livraria Fnac do Dom Pedro 

Shopping promove, no dia 6/3 às 
19h30 o Pocket Show da cantora 
e violinista Leticia Nicolielo, que 
fará uma homenagem à cantora 
Cássia Eller. Entrada gratuita. Tel.: 
2101-2003

 
Música erudita
Dia 14 músicas para sopros do 

dinamarquês Carl Nielsen pelo 
Quinteto de Sopros de São Paulo. 
Dia 28/3, composições de Nielsen 
e do finlandês Jean Sibelius inter-
pretadas por Maria Fernanda Krug 
(violino) e Karin Fernandes (pia-
no). Entrada gratuita, por ordem 
de chegada, a partir das 19h. Rua 
Jorge Figueiredo Corrêa, 1.632 – 
Chác. Primavera. Tel.: 3756 8000. 

EXPOSIÇÕES

PALESTRAS

Literatura e cotidiano
O café Filosófico da CPFL Cul-

tura apresenta em março e abril 
o tema ‘Clássicos da Literatura e 
o Cotidiano’. Às sextas, 19 h. Co-
meça no dia 6/3, com José Alves de 
Freitas Neto, historiador da Uni-
camp, que fala sobre O Príncipe e a 
Mandrágora de Maquiavel e a Ca-
pacidade de Enganar-se.  Na Rua 
Jorge Figueiredo Corrêa, 1.632, 
Chác. Primavera. Entrada gratui-
ta, por ordem de chegada, a partir 
das 18h. Veja a programação com-
pleta: www.cpflcultura.com.br;

 
INFANTIL

Teatro e histórias
Dia 1º de março acontece o Do-

mingo no Lago, realizado na Casa 
do Lago da Unicamp - Rua Érico 
Veríssimo 1011 - com a apresen-
tação da peça de teatro “A Bela 
e a Fera” com o grupo Trancos e 
Barrancos, às 10h30, na Sala de 
Cinema. Outra atividade no mes-
mo local é a contação da história 
“Cantarilha e a saga do pequeno 
herói Adriel” com Jaqueline San-
tos, às 10h30, na Sala Multiuso. 
Gratuito. Tel.: 3521 7017.

Feira de livros
A Feira de Livros “Book Lovers 

– Ler está na moda” reúne mais de 
3 mil títulos da literatura infantil e 
infanto-juvenil  na praça de even-
tos do 3º piso do Iguatemi Campi-
nas de 4 a 31 de março. O acesso é 
gratuito e as crianças poderão fre-
quentar o lounge kids, local onde 
os livros podem ser manuseados e, 
nos finais de semana, receberá ses-

sões de contações de histórias.  

SOCIAL

Igreja S. Jerônimo 
A paróquia são Jerônimo Emi-

liano realiza dois brechós no mês 
de março, nos dias 14 e 18, das 8 às 
11 h, no Centro Paroquial. Roupas, 
calçados, brinquedos, utensílios e 
outros artigos em bom estado são 
comercializados a preços simbóli-
cos e o valor arrecadado é reverti-
do para a compra de cestas básicas 
e outras ações voltadas às famílias 
carentes atendidas pela igreja. Na 
Rua Arquiteto José Augusto Silva, 
1040. Tel.: 3256 8651

Solidariedade animal
O Operacão Resgate realiza, no 

dia 14/3, das 10 às 17 h, um Bazar 
Solidário em prol dos animais res-
gatados e abandonados que estão 
sob a responsabilidade do grupo. 
Na Rua Sampainho, 78 – Cambuí. 
Serão vendidos a preços especiais 
peças de roupas femininas, mas-
culinas e infantil, sapatos, utensí-
lios domésticos, brinquedos, entre 
outros objetos. Doações em bom 
estado podem ser entregues na 
Clivecam do Taquaral. Outras in-
formações: operacaoresgate2014@
gmail.com 

       Natureza Feminina
O Espaço Cultural Casa do 

Lago, na Unicamp, está com a 
exposição ‘A Natureza Femini-
na’, da artista plástica e designer 
Camila Lagoeiro. Composta por 
17 trabalhos, entre pinturas e de-
senhos com dimensões variadas. 
Visitação gratuita até 6/3, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h30 às 
22h. Rua Érico Veríssimo, 1.011, 
Unicamp. Tel.: 3521 7017. 

DE GRAÇA NA FNAC
Dia 06, sexta-feira, às 19h30 
Pocket Show da cantora e violinis-
ta Leticia Nicolielo que preparou 
uma homenagem à cantora Cássia 
Eller. 

Dia 09, segunda-feira, às 19h30
Pocket Show com a cantora Mar-
tina Marana apresenta canções de 
compositores da nova geração da 
música popular brasileira, gravadas 
em seu CD “Correnteza de Ar”. 

Dia 11, quarta-feira às 19h30 
Palestra:  “Você sabe Contratar? 
Como encontrar o funcionário cer-
to para sua empresa” - Oficina IB-
DEC 

Dia 12, quinta-feira às 19h30 
Pocket Show de Ivan Sader com 
seu som rock/pop na n o trabalho 
musical “Preto no Branco”. 

Dia 16, segunda-feira, às 19h30
Abertura de exposição do  artista 
plástico e arquiteto urbanista Pau-
lo Lara, têm como base a distorção 
do desenho em grafite com multi 
perspectivas feitas à mão, sem uso 
de softwares. 

Dia 19, quinta-feira, às 19h30
Palestra  sobre O papel da mulher 
na área do direito, por Maria Lú-
cia Bressane Cruz

Dia 24, terça-feira, às 19h30
Pocket Show com Mara Mara-
vilha, que comemora 30 anos de 
carreira.  Apresentará sucessos 
no cenário musical gospel e para 
o público infantil. 

Dia 25, quarta-feira, às 19h30
Lançamento de Livro Jornada 

aos Sete Domínios – O Mapa da 
Mina, do Prof. Msc. Antonio Car-
los Marques. 

Dia 26, quinta-feira, às 19h30
Pocket Show da Banda D’Gru-
vers, que celebra a boa música 
com seu próprio estilo e com uma 
generosa dose de Rock n’ Roll, 
Blues, Soul, Funk e Pop.

Dia 28, sábado, às 18h00
Pocket Show Teatral – Infanto-
juvenil do Grupo Último Tipo, 
que mistura música e teatro de 
forma inusitada e poética. 

CANTO DO CONTO
Infantil – Aos sábados, 17 h
Contação de Histórias  nos dias 7, 
14, 21 e 28, sempre às 17 h. 

A Fnac fica na entrada das águas do Shopping D. Pedro


